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NOTA DA MISSÃO PERMANENTE DO MÉXICO ENCAMINHANDO A LISTA DE ENTIDADES NACIONAIS ENVOLVIDAS NA PROBLEMÁTICA DAS QUADRILHAS E INFORMAÇÃO SOBRE AS INICIATIVAS CONDUZIDAS PARA FAZER FRENTE 

AOS EFEITOS DESSA PROBLEMÁTICA
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JUNTO Á ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
OEA-01354


A Missão Permanente do México junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) cumprimenta atenciosamente a Comissão de Segurança Hemisférica e, com referência ao pedido de atualização das listas de entidades nacionais envolvidas na problemática das quadrilhas, encaminha à Comissão a lista das entidades mexicanas pertinentes, juntamente com informação sobre iniciativas conduzidas para fazer frente aos efeitos dessa problemática.
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A Missão Permanente do México junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para reiterar à Comissão de Segurança Hemisférica os protestos de sua mais alta estima e consideração. 

Washington, D.C., 11 de abril de 2011

À

Comissão de Segurança Hemisférica

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.
RELATÓRIO DO GRUPO DE OPERAÇÃO “ZONA SEGURA”

Por meio deste relatório informa-se o pessoal vinculado à Direção-Geral de Delitos Federais, da Coordenação de Investigação de Campo, desta Divisão, que se encontra atualmente realizando trabalhos e prestando colaboração, mediante a constituição de um grupo de trabalho bilateral interinstitucional sobre quadrilhas denominado “Operation Safe Zone” (Operação Zona Segura), cujos participantes são: 


- Polícia Federal – Divisão de Investigação


- H.S.I. – Homeland Security Investigations (Investigações de Segurança Nacional)


- Procuradoria-Geral da República (PGR)


- Procuradoria-Geral de Justiça do Distrito Federal (PGJDF)


Esse grupo tem por finalidade identificar e combater o grave problema das quadrilhas no México, por ser um dos primeiros sintomas da decomposição do tecido social. 

Este programa teve início na Cidade do México e, uma vez desenvolvido, planeja-se estendê-lo à maioria das grandes cidades do México. 


Propósitos da operação

· Capacitação e equipamento – Formação e equipamento para o grupo de trabalho multijurisdicional no combate ao problema das quadrilhas.
· Identificação – Localização das quadrilhas locais, suas tendências, áreas de controle e associação com organizações da criminalidade organizada. 

· Desarticulação – Execução de múltiplas ações para interromper as operações das quadrilhas identificadas. 

· Desmantelamento ​– Detenção e indiciamento dos membros das quadrilhas e bandos como organizações. 

Objetivo a curto prazo da Operação Zona Segura


Como decorrência da colaboração conjunta, da capacitação e do equipamento fornecido, será possível identificar e investigar membros específicos das quadrilhas e as quadrilhas em si, no Distrito Federal e área conturbada.

· Identificar, por meio de operações de rua, membros da quadrilha, a quadrilha e as áreas por ela controladas, no Distrito Federal e área conturbada. 
· Identificar e documentar membros de quadrilhas atualmente em prisões federais e da Cidade do México. 

Objetivo a longo prazo da Operação Zona Segura

· Identificar e investigar membros específicos de quadrilhas, bem como as quadrilhas em si, nas zonas críticas da República Mexicana.

· Identificar, investigar e localizar, mediante diferentes operações, membros de quadrilhas dentro de uma estrutura, nas zonas críticas da República Mexicana. 

· Procurar identificar, por meio de operações de rua, membros da quadrilha e suas áreas de controle, nas zonas críticas da República Mexicana. 

· Identificar e documentar membros de quadrilhas atualmente em prisões federais da República Mexicana. 

Capacitação


O HSI México e A NAS oferecerão a funcionários da PF, PGR e PGJDF oportunidades de capacitação no México e no exterior, tais como:

· Considerações sobre segurança
· Encontros de membros de quadrilhas na rua e em prisões locais

· Leitura e compreensão de tatuagens

· Classificação de membros de quadrilhas

· Investigações de quadrilhas na rua

· Investigações de quadrilhas como criminalidade organizada

· Coleta de provas

· Cadeia de custódia

· Informantes

· Planejamento tático de operações de alto risco

· Execução de operações de alto risco

· Classificação de membros de quadrilhas nos centros de reabilitação

· Controle seguro de quadrilhas nas prisões
Competências-Equipamento


O HSI México e a NAS oferecerão à PGR e à PGJDR equipamentos diversos, treinamento na utilização desses equipamentos e um banco de dados centralizado para documentar membros de quadrilhas, inclusive:
· GangNetSoftware e respectiva capacitação

· Banco de dados unicamente por quadrilha, compatível com Plataforma MX

· Equipamento biométrico a ser usado no campo e nos centros de readaptação

· Equipamento fixo e portátil compatível com Plataforma MX

· Cartões para entrevistas

· Equipamento de escritório para apoiar a Operação Zona Segura

· Equipamento operacional para apoiar a Operação Zona Segura

Cursos

Foi realizado o curso denominado:
· “Desenvolvimento de Informantes e Controle de Operações Encobertas”, de 11 a 16 de março do corrente ano, na Cidade do México, com a participação de 13 elementos vinculados à Direção-Geral de Delitos de Alto Impacto. 

Serão também realizados os seguintes cursos:

· “Operações de Quadrilhas no Sul da Califórnia, estrutura e relação com a criminalidade organizada”, 28 de abril a 4 de maio do corrente ano. Los Angeles, Califórnia.
· “Conferência de Investigação e Combate a Quadrilhas”, 10 a 14 de junho, Cidade do México. 

RESPONSÁVEL PELO PROGRAMA:

Comissário
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Dados de contato
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Celular: (044) 5527074520
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PROPOSTA 1

PROJETO: PREVENÇÃO DE QUADRILHAS

ANTECEDENTES


As quadrilhas desenvolveram atualmente no México um alto nível de complexidade e violência, em virtude, entre outros aspectos, à adoção do estilo de funcionamento de quadrilhas dos países fronteiriços e ao próprio dinamismo do fenômeno das quadrilhas, que é mutável por si mesmo, tanto quanto os próprios processos migratórios. Constata-se que as quadrilhas localizadas nos Estados que constituem a fronteira norte do país são altamente influenciadas por membros de quadrilhas dos Estados Unidos, ao passo que no sul do país a presença de integrantes da “Mara Salvatrucha”, de El Salvador, é fundamental para os membros das quadrilhas e jovens, que reproduzem suas práticas, códigos e valores. 

PROBLEMA

Uma das zonas com maior número de quadrilhas no México é o norte do país, onde também se registram as de maior periculosidade, as quais foram recrutadas pela criminalidade organizada e se dedicam em geral ao transporte e distribuição de droga; ao tráfico de armas; ao tráfico de indocumentados; e ao pequeno tráfico; e participam de grupos de sicários, ajustes de contas e da defesa de seu território como um assunto de identidade e poder. 

No entanto, detectou-se a presença e funcionamento de quadrilhas nos estados de Aguascalientes, Baja California, Chiapas, Chihuahua, Coahuila, Distrito Federal, Durango, Estado do México, Guerrero, Hidalgo, Jalisco, Nuevo León, Oaxaca, Puebla, Querétaro, San Luís Potosí, Sonora, Tabasco, Tamaulipas, Tlaxcala e Veracruz. Também foram identificados cinco pontos críticos situados nos estados de Chiapas, Oaxaca, Veracruz e Tamaulipas e na área conturbada do Distrito Federal, onde é atribuída a esses grupos a prática de assaltos, extorsão, roubos, violações, homicídios e lenocínios, além do tráfico de drogas, de armas e de indocumentados. 

ESTRUTURA JURÍDICA

CÓDIGO PENAL FEDERAL


O quadrilhismo é uma circunstância agravante e não um delito autônomo, segundo o artigo 164 bis do Código Penal Federal. 

Artigo 164 bis – Aos que participem de crimes cometidos por quadrilhas serão aplicadas penas até cinquenta por cento maiores do que as penas que lhes seriam impostas pelo crime cometido. 

ENTORNO REFERENCIAL


Propõe-se a realização de um estudo, de três meses de duração, com uma estrutura metodológica específica, constituída por três grandes seções. 

1. Configura-se uma estrutura referencial e normativa sobre quadrilhas em geral no México. 

2. Realiza-se um diagnóstico em si mesmo, desde o dimensionamento e caracterização das quadrilhas, o perfil, os fatores que as constituem, o entorno escolar, econômico e laboral, bem como as condições de saúde e o meio social e de violência familiar em que vivem, inclusive aspectos relacionados com sua própria percepção sobre suas motivações, disposição para a aprendizagem e a satisfação que sentem. O diagnóstico seria concluído com uma análise do entorno comunitário e a opinião dos demais atores sobre as próprias quadrilhas. 

3. Elaboram-se as estratégias e ações de prevenção, combate e desarticulação. 

PROPOSTA DE PREVENÇÃO


Propõe-se a criação de uma equipe preventiva e operacional de combate às quadrilhas, sob a direção da Polícia Federal, com a participação de membros da comunidade, pessoal escolar e voluntários. Essa equipe realizaria trabalhos específicos para desenvolver programas que intervenham na vida dos jovens para forjar sua autoestima, orientá-los e fazer com que desenvolvam habilidades para que saibam que nos preocupamos com eles. 
Constituição de um grupo de apoio liderado por pessoal da Polícia Federal certificado em combate a drogas, que oferecerá assessoria e capacitação para pais e adolescentes, em escolas e centros comunitários, mediante programas, práticas e cursos ministrados por pessoal capacitado, formulados para promover a comunicação positiva e para desenvolver habilidades para resolver eficazmente os problemas; aumentar suas habilidades artísticas e esportivas; promover sua participação em atividades remuneradas de autoemprego ou de inserção laboral, mediante a aprendizagem de ferramentas e competências, fortalecidas com dinâmicas de trabalho em equipe, solução não violenta de conflitos e instrumentos de mediação, a fim de desenvolver lideranças juvenis capazes de criar projetos autoadministrados pelos próprios jovens.  

Dentre os programas que se propõe realizar destacam-se:

· Linha para a denúncia anônima de crimes relacionados com quadrilhas
· Programas artísticos, culturais e esportivos

· Programa de empregos de verão para jovens

· Programa de empregos durante todo o ano

· Programa de eliminação de tatuagens

· Comissão para eliminação do grafite

· Reconhecimento ao herói da semana

· Programa de habilidades laborais

Cursos:

· Problemática das quadrilhas

· Trabalho em equipe

· Fortalecimento da confiança e da autoestima

· Controle da raiva e solução de conflitos
· Comunicação

· Controle do estresse

· Controle de emoções

· Acampamento de treinamento para a sobrevivência

CONCLUSÃO


Será indispensável dar continuidade a essas estratégias a fim de assegurar a mudança que se espera conseguir nesses grupos. A prevenção é parte de uma fórmula para construir linhas de comunicação e chegar a soluções que reduzam ao mínimo os problemas das quadrilhas. Os esforços eficazes contra as quadrilhas começam com parcerias entre a Polícia Federal, os pais, as escolas, os agentes da lei, as instituições religiosas, as organizações comunitárias, as empresas e a juventude. Tudo isso contribuirá para que os jovens permaneçam distantes das quadrilhas ou para que decidam separar-se de alguma quadrilha a que pertençam. 
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PROPOSTA 2

PROJETO: ESTRATÉGIAS DE COMBATE

ÀS QUADRILHAS DE DELINQUENTES

ANTECEDENTES


Em virtude da importância do crescente aumento de grupos delinquentes conhecidos como quadrilhas, é importante para a segurança da sociedade e do país em geral combater de maneira oportuna e eficaz o problema que hoje representam as quadrilhas de delinquentes no México. 

ESTRATÉGIAS


Para combater esse fenômeno é necessário. 

· Criar grupos especializados em controle de quadrilhas de delinquentes.

· Proceder à análise da inteligência operacional das quadrilhas de delinquentes para diagnóstico e estabelecimento de estratégias adequadas segundo as características e atividades de cada uma delas.

· Organizar e promover a aproximação dos cidadãos e das comunidades, de modo que sejam parte importante do combate às quadrilhas, convertendo-se em denunciantes, para a implementação de sistemas de alerta e denúncia. 

· Utilizar ações de inteligência para detectar as principais quadrilhas que operam no México.

· Analisar as características das principais quadrilhas do México.

· Determinar zonas de ação:

· delimitação do território em que atuam;
· delimitação do lugar em que costumam se reunir;
· características: idade, modus operandi, identificação de quadrilha por nome, símbolos de identificação, sinais e símbolos.
· Identificação dos membros ativos das quadrilhas: controle de seu papel na quadrilha; líderes; histórico criminal; influência; cargos; subordinados, etc.
· Classificação de risco da quadrilha por atividade criminal: venda de droga; roubo (com e sem violência); vandalismo: extorsão: tráfico de pessoas: prováveis homicídios; alteração da ordem pública; uso de bebida em via pública; prática de fumar substâncias proibidas em área pública; assédio e perturbação da ordem, etc. 

· Análise da relação e prováveis vínculos com a criminalidade organizada.

PLANO DE AÇÃO

· Formulação de estratégias de intervenção e combate a quadrilhas, segundo as características de cada uma. 

· Necessidade de registro do número de quadrilhas ativas em cada entidade federativa.

· Ataque ao entorno físico que permite às quadrilhas apropriar-se de um determinado espaço.

· Detenções estratégicas nos lugares em que se reúnem ou costumam atuar as quadrilhas de delinquentes, de maneira que sejam inesperadas para revisões de rotina.
· Identificação plena das pessoas nas detenções ou revisões para localizar possíveis indivíduos procurados atualmente pela justiça e que sejam integrantes das quadrilhas. 

· Implementação de iscas (agentes federais) para surpreender as quadrilhas em flagrante:
· colocação de iscas como carros de luxo em zonas de atividade do crime;
· pessoas em situação de vulnerabilidade com pessoal de apoio;
· compra de droga e artigos proibidos, por meio de elementos de segurança com atuação discreta.
RESPONSÁVEL PELO PROGRAMA:
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PROPOSTA 3

PROJETO: ATENÇÃO, INTERVENÇÃO E COMBATE

AOS GRUPOS DE QUADRILHAS NO MÉXICO

DEFINIÇÃO E DIAGNÓSTICO


A legislação do México define como quadrilha “a reunião habitual, ocasional ou transitória de três ou mais pessoas que, sem estarem organizadas para finalidades criminosas, cometem em comum algum crime”. Em termos de sanções, o artigo 164 Bis do Código Penal Federal especifica que: “Artigo 164 bis – Aos que participem de crimes cometidos por quadrilhas serão aplicadas penas até cinquenta por cento maiores do que as penas que lhes seriam impostas pelo crime cometido”. 


O relatório “Quadrilhas: Análise de sua presença em território nacional” (agosto de 2010), da então Secretaria de Segurança Pública, transmite informação do Conselho Nacional de População (CONAPO), que especifica que há 20 milhões de jovens entre 15 e 24 anos, o que representa 19% do total de habitantes. Essa cifra se traduz em que 46% dos domicílios mexicanos registra a presença de pelo menos um jovem entre 15 e 24 anos; e que em dois de cada três pelo menos um deles é um adolescente entre 15 e 19 anos de idade. Também se informa que 48% dos adolescentes se dedicam ao estudo. 

Para o México, como para os demais países, as quadrilhas ameaçam a segurança pública e violam os direitos humanos, tanto dos integrantes das quadrilhas como das vítimas de sua ação. O fenômeno das quadrilhas é essencialmente urbano e constitui um grave problema de violência e criminalidade que se apresenta no contexto da exclusão social. 


Segundo o Departamento de Segurança Pública da Organização dos Estados Americanos, no relatório sobre a definição e categorização das quadrilhas (2007), as quadrilhas têm origem principalmente em dois elementos, um deles o estrutural, que decorre das três razões descritas a seguir: 

· A ruptura com o instituído: familiar (ruptura; abandono; fuga); escolar (atraso, evasão); laboral (desocupação, subocupação informal) e distanciamento de tudo aquilo que signifique participação em atividades públicas. 

· A proteção-transgressão: em virtude de um vazio de vínculos afetivos, de proteção e de família, decidem romper com seu primeiro entorno familiar (pais) e envolver-se com grupos que supram essa carência. A quadrilha como grupo converte as necessidades de identificação e proteção no contexto das práticas conflituosas como violentar, roubar e consumir drogas.
· O medo-respeito. A quadrilha é uma escola do medo, uma vez que muitos de seus integrantes chegam a ela empurrados pela insegurança e pelo pânico (na maioria dos casos fugindo de uma família destruída). Uma vez na quadrilha, a lei é desafiar o medo a fim de subjugá-lo. A cadeia da proteção e do medo prossegue no valor que mais agrada ao grupo: “o respeito”. Cada membro faz tudo para obter o respeito dos demais integrantes e vizinhos. 

O segundo elemento é o denominado sociológico, que se refere às condições sociais específicas como o território, a idade e o sexo, além da classe social: condições sobre as quais se configura o elemento estrutural. Constata-se que as zonas marginais das cidades são os locais onde mais se concentram os grupos de população mais vulneráveis, com maior pobreza e menores níveis de educação, condições que propiciam a formação das quadrilhas.
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�.	Código Penal Federal, Livro Segundo; Crimes contra a Segurança Pública, Capítulo IV: Associações criminosas, artigo 164 Bis.





